
MAIS CARO O LEITE 
DAS CRIANÇAS

A pariir do próximo dia l.o, o leite 
estará custando Cr$ 52,00 o litro. Os 
demais tipos do produto, mais so­
fisticados, tiveram seus preços libe 
rados pelo CIP. Essa notícia desa­
gradou príncipalmente os familíos 
de  baixa renda, que não podem 
prescindir desse alimento.

;  ®  >

tempo
Diretor: Alexandre Chltto —- Fundado em 6/feverelro/1936

Lençóis Poullsla — Domingo. 28 ds março de 1982 — N. 2740

O Serviço de Meteorologia provê para 
Lençóis e região, tempo porciolmente 

nublado, sujeito a  instabilldades no de­
correr do período, precedidas de tro­

voados em pontos isolados. A tempera­
tura perm anecerá estável, declinando 

naturalmente ò  noite. ..

Tilico desfralda a bandeira Idevaf
lovem e dinâmico emprMárlo. Atílio Vóros lem sido o  conslonto # ogrodávol prasonça am Iodos ocoo* 
facimentos. reimiõat, cam panhas •  mesas redondas que se proponham aersor sobre temos relacionados ò 
comunidade em que vive* Sempre pronto e disposto* nunco se hirtou a  um chamado de amlqos ou entida­
des de classe para  uma empreltado que tivesse por escopo a  deiesa de objetivos comuns* Entretanto, ja- 
mois lhe ocorrera e muito menos iora convocado para  umo etetivo partidpoção poUtica o que velo oconta 
cer, recentemeote* por obra e qraça de ^ cen te  Bento de Oliveira que quando engajado em estruturar o 
de Lençóis* nõo deu tréguas à  TÜico. Aqulescendo às  Investidos de Bentão, Tilico não só vestiu a  camisa d# 
autentico politleo, como lambém se entregou. Imediata mente* de corpo e alm a em sua  componho p a ra  v a  
reador à  Câm ara MunldpctL Com a  Incorporação PP-PMDB em plena chuvo e bostanle molhodo* mal po­
dendo conter o entusiasmo contraído nesse curto espoço de militância poUtica* bradou em oito e  bom 
som um sim ao convite de Ideval paro integrar seu grupo de pessoas dispostos o  propugnor pelas c o u s s  
civlcos. Conheça os idecds e a  filosofla de Tilico lendo ampla entrevista no págino tres.

ignoro porque Ezio não trouxe indústrias’
Esia ioi a  afirmativa da  vereodora Lü Martins oo comentar ialhos da  administração atuoL "A ialta deve 

ser ponderada; Temos um distrito IndustrloL L e n ç ^  é centro do Estodo* é  ótimo para  Industrias, tem àgua 
farta, posso dlser que e abençoodo". Na entrevista moftrouae preocupoda com o asioltamento que juiga 
'"prioritário" Leia no págglna é.

Ainda iià remédio prá 
farmacia no niícieo

Frequentemente o redação deste }omal •  visita* 
do por moradores do Núcleo da  Cohab reclamando a  falto 
de uma farmácia para aquele populoso bairro*

Afirmam que vários promessas já foram feitos, 
mas até hoje não se percebe qualquer hiovimentação que de 
note algum a providencia nesse sentido. A reportagem po­
de constatar otrovés de entrevistos, o total descontentamento 
dos populares face a  esse

Paixão de Cristo ■ • t  «« a

Procurando sensibilizar a  quem de direito, 
das pessoas ouvidas cujas opiniões pubUcamoe nesta 
ECO continuará o trabolho* colocando suas paginas a  
ço daquela coletivtdode.

Leia entrevistos completas no página tres.

além 
o

servi*

segundo o povo 
de Macutuba

A encenação da  Paixão de CrUlo por 
mais de 200 pessoas, na  cidade de Macatubo 
nas sextas feiras Santas, lá vem se constUuin 
do numa tradição, e a  cada ano mods vld 
lantes chegam òquela cidade para  assistir a  
esse espetáculo de orle e religiosidade. Oe a- 
tores procedem dos mais diversos clgiies so- 
dais, representando o Drama pelas ruas da 
localidade. Póatna 4.

abrirá V Facilpa
A banda Marcial da  Fundação Bradeeco 

eetorá em nossa d d a d e  no pródmo dia 24 de 
abril abrilhantando a  aberhiro da  V FacUpo.

Essa corporação é composto de 70 ele­
mentos e considerado umo das melhoree do 
Pais.

A apresentoção está m arcada para  os 7 hs. 
daquele d ia e se constituirá numo das maio* 
ree otroções que estarão em Lençób por oco* 
sião da  reolizoçcro do feira* que eete ono esta 
rá mostrando um a série de novidades. ^

Cal sobe Tietê por 2 pontos
AUDAUO DANTAS 
QfTRE OS 
LIDERES

•  Pesquisa levada a  efeito 
pelo "Forum t.«azela M ercantil'.
indicando personalidade mais in­
fluentes. instituições mais p>odero- 
sos e principais problemas nado- 
nals destaca no capitulo dos líde­
res sindicais o deputado AudóUo 
Dontos. Vlce-presldenle do Sindi­
cato dos lomoUstos de S. Paulo, 
que ganhou notorledode ao con­
duzir magistrolmenle a  classe dos 
fomolistos no episódio Wladlmir 
Hersog.

MULHERES 
PERDEM A 
PARADA

•  Depois vários semanas 
vencendo os homens em número 
de nascimentos, os mulheres p a ­
recem ter-ee descuidado e ocaba 
ram por ceder seu lugar na  se­
m ana que passou. Nascsram na 
Maternidade do Hospital Nosso 
Senhora da  Piedade 14 garotos e 
9 meninas totalizando 23. Vamos 
esperar o  reação fscninlna.

FUTEBOL 
PELA TV.

•  O torcedor do Corlngóo po 
derá ver seu Ume enfrentar o Ba­
hia logo mais à  tarde, na  cidade 
de Salvador, em partida válida 
pela Taça de Ouro e que será 
transmitida pelo TV a  portir das 
17 heras.

Lixo e mato tiram 
sossego de 
moradores

Oe morodoree dos proximi* 
dadee da  confluência d a  Ruo 
Ana Nery com Manoel Amãndo 
estão detczeoeegadoe com os ma 
tagalB exizienlei no local e, não 
b<ntoBee tal sujeira noturoL estão 
fazendo dali um depódio de lixo 
de toda procedência que exala 
um a iedenUna e expõe todos oo 
vexame.

Itaú detem llo /o  
dos depósitos 
brasileiros

CrS 167,6 bllhõee* represen­
tando 10,7 por cento dos depósi­
tos dos bancos comerciais brosl* 
leiros, ioi com quanto o Banco I* 
tou S.A* encerrou suas atividades 
em 81. Esse resultado é mostra­
do pelo Relatório Anual dos Insh 
tulções Financeiros Itou. além de 
fazer um a análise do tema "Bra­
sil Exportação."

Dê amor e carinho 
ao idoso

Leia na  página cinco

Ainda sem o concurso do atacante Dou­
rado* e  sem a  participação de Elias .o Cal e e  
tara enfrentando logo mais às  15:30 horas, o 
Riopedrense* da  cidade de Rio dos Pedras.

Uma vitória hoje significa muito para  o ol

Disimag ensina 
produzir gas

No recinto da  Disimag estará acontecsn 
do sexta feira uma palestra seguida de d e  
mostração com blo^gestoree* a  cargo de 
técnicoe e engenheiros d a  Penha, fabricante 
do equipamento. Nele, o esterco é fermentado 
e além de ser transformado em fertilizante or 
gonlcos e decomposlo próprio poro a  lavoura 
produz gas p a ra  ser usado como combustível 
prindpalm ente em propriedade rurcds onde 
noo exista energia elétrica em lampiões, mo 
tores etc* O inicio dos trabalhos está pre* 
vlilc para os 14 horas doquela d o ta  sendo 
esta uma promoção da  Cosa d a  Lavoura a- 
través do agrônomo Dr* Paulo Quintanilha e 
Edson Ribeiro.

vlnegro. pois motivaria seus torcedo­
res a  comparecer oo Bregão no prósdmo do­
mingo, quando estará entrentando o Coiriva- 
riono. pelo Grupo Amarelo, neste primeiro 
fumo do campeonato do  terceirooa Página B.

Vacca: “ Abandono do 
Núcleo é com a Cohab”

Em entrevirla concedida o '0  ECO. o v e  
reador Antonlo Carlos Vocca administrador 
de Núcleo da  Cohab. indagodo sobre o o- 
bcndono em que se encontro aquele bairro 
afirmou que "devem se diiiqlr ò Cohab*Bou* 
ru. Elo é quem pode ceder terrenos para  c re  
ches. poslos poUciol e de saúde. Guias, sorge 
tos. asfalto, não são comigo como administra­
dor. soo problemas ã o  prefeito e ele é quem 
deve falar. L ^a entrevisto na  página 7.

Família desaparece em 
acidente de carro
Trafegando em veloddode imode* 

derada, em local sinalizado proibindo o 
ultroposeagein, o caminhão Mercedes* 
placa TT 9007, segundo consta  teria 
soldo ao acoslamento. na  contramão de 
direção e  ao retomar, à  pista de rolo* 
mento da  Rodovto Marechal Rondon. 
km 294 mais 800 colidiu cem a  BroiUia 
OU-6822, dirigido pelo Dr. Balblano Plcd 
ni ,vltlmando fatalmente seu condutor, 
a  esposo e umo filha menor. Leia no 
página 4

Cal poderá jogar 
no escuro

Com o precarissimo iluminação do 
Estádio Municipal "Archangelo Brega" 
o Clube Atlético Lençoense poderá, a- 
lém de jogar no escuro, dar uma péssi­
ma Impressão aos nossos visüantsi por 
ocasião dos partidos de quarta feira, ca 
ro  tenham que ser realizados à  noite. 
Da maneira como está não permite ao 
menos trelnameotoe. sendo portanto ui 
genlements neceesário que os responsa 
vels procurem solucionar o problemo pa 
ra  que tal noo venha acontecer.



APIMENTADO
OPINIÃO

Eil* ano lei dlüclL mas o ono quo 
▼tm s# D#us qulssr^.

Agricultura é meta priorüária de 
meu goTemo

C ela á á á o £ e l e è e e ê x i x L x L  
xL . ..

As opoelções só sobem criticar.
A gasolina não tc á  subir.
Construirei mais 800 casos em Leo

çóis.
Diga-me com quem ondas e dlr*le- 

ei quem le acompcõih&
Ha solo vazia do hospido um rádio io* 
lo ra  sósinho.

Pacote elellorol. pacote econômico, 
pacote prevtdendono. tudo embrulho.
tudo embrulho.»

Como tudo Adomastorlll
No momento está tudo suspenso. Só 

depois do dlo dnco.
Hão sou português, não perdí meu 

canivete, não moro em NiteróL 
E o que estou laiendo aqui?

Todo mal que lo i la  laxlo bem e to 
do bem que lo s ia  fazia moL 
Era m au ou bom?

PT Saudações
O mal dos imprevistos e que eles 

acontecem (ustomenle quando a  gente 
menos espera.

Governador nenhum fez tonto peio 
funcionalismo público quanto su.

Governar e construir estrados.
luro fazer deste Pais uma democra

Tenho d e t bilhões de cruzeiros pa- 
ra  gastar na  minha com ponha ò prslei* 
tura d s  Lençóis.

Quando a  colso acocho todo mun­
do começa a  rezar.

N ada o  declarar.
Esto so la está lão escura que não se 

enxergo nem paro  *'bestemÍor''.
Popa falou, terra é de Índio.
Com esse salário, se tlvessemos 

que comprar a  cédulo único poro voto* 
çoo. Iriamos pagar multo, ou propor pa* 
gomento em suaves prestações.

O petróleo e nosso.
Lsnçois e banoneira que |á  deu ca*

eho.
Voces querem bacalhau? Terezinhá 

á  á  á  á  á  o. Tá íracol
Não quero ouvir falar em cana.
A dtuoção está tão ruim que não 

dá  nsm prá exagerar.
Este ioi o melhor carnaval de todos 

os tempos.
As águOB foram subindo, tão de re* 

pente que não deu tempo prá salvar cu 
tralhas.

Descubra os autores destas Iroses e 
concorra o  este morovilhoso prêmio: li­
mo viagem de Ida e volta de Lençóis à 
S. Paulo (o pó), com todas os despesas 
pagos. No caso de empate vencerá o 
condidoto mais {ovem. e  óbvio. 
Realização. Jornal O ECO. Promoção 
Fundação Robervol Taylor. Aiuda. do 
povo.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico para  crionços

loveos e adultos

Orientação Vocacional

— Seleção

Rua 13 de maio o.o 482 — Fone B30921 
(iunto oo grupo Assistóncici Médica

Eng? Heivio Moretto
Proietoc Cálculos ^truturols.

Orçamentos
• Inclusive para  Financiamento —“ 
AV. 9 DE JULHO 761 ^FONE 630145

Maluf e os funcionários
rtllNANiX} MOHA15

o  Sr, Paulo Malul encontra-s© de 
novo às voltas com as conse- 
q uènoas de  seus próprios de­
sacertos. S. Excia.. como laz ano 
a  ono. desconsiderou mais uma 
vez as necessidades do funciona 
lismo público e, mais uma vez. 
enfrenta um movimento grevista. 
De nada  adiantou entregar na 
bandeja a  cabeça do secretario 
do Planejamento, Rubens Vm 
C osta A reivindicação dos fun- 
aonórios — e  p a ra  esta foz ouvi 
doe de mercador -  é  límpida e 
cristalina: 140 por cento de a u ­
mento íá. como forma de repor o 
poder aquisitivo corroído nestes 
anos de inflação e  desacertos ad 
mirüstrativos.

A greve, todos sabemos, e 
sempre um recurso extremo. No 
caso do funcionalismo — a  quem 
a  Constituição outoritória veda 
expressamente esse direito ■ ela e 
poradoxaimente. não o recurso 
extremo, mas o primeiro argu­
mento. Sim, porque a  greve e 
sempre feita contra o patrão. E 
frente ao conflito de  interesses 
entre os trabalhadores e  os deten 
tores do capital, o Estado, atra­
vés d a  lusbça do Trabalho, de 
sempenha uma função de  media 
çâo. No entanto, quando o Estado

coincide com as funções patro­
nais. a  quem poderíam recorrer 
08 trabalhadores p a ra  arbitrar o 
conflito? Rigorosamente a  nin­
guém. pois 0 Legislativo, que tem 
o poder de aprovar ou reieitar o 
aumento, não tem. em contrapor 
tida, o poder de prop>or soluções 
negociados — afinal, o  mesma 
Constituição que veda o direito 
de greve castra prerrogativa do 
Assembléia de alterar a  peça or 
çam entóha e  a  Mensagem de 
aumento do fundonallsmo.

Por isso, o que as  aulonda- 
des chamam de  radicalismo dos 
servidores ó na  verdade, o pn- 
meiro (© único) recurso atrovés 
do qual os funcionários tentam se 
ícner ouvir.

A soaedade  como um todo, 
beneficiária que ó doe serviços 
públicos, não pode ficar indiferen 
te à  sorte dos servidores do Esta 
do. A quantidade e  a  qualidade 
destes serviços reflete sempre um 
tipo de opção política onde o 
maior prejudicado ou beneficiado 
é  o cidadão. O  atual governo, 
que nega os 140 por cento aos 
servidores, é  o mesmo que se ne 
q a  a  construir mais creches e  es 
colas, que prefere se atirar n a  a- 
ventura propagandístlca da  PAU 
UPETRO em vez de construir hos 
pitais ou simplesmente m anter em

condições de  operoção os atuais 
existentee. Desta iorma, quando 
se alega falta de recursos para 
atender as  exigências mais do 
que justos dos servidores, é por­
que estes recursos já foram ou se 
rão QUEIMADOS em atividades 
que o sr Paulo Maluf considera 
pnoritónos p a ra  a  sua política 
pessoal e  p a ra  o desempenho do 
PDS em novembro. Para ^  ser­
vidores e  p>ora a  população em 
geral é  chegada a  hora de dizer 
um basta a  esta empulhaçõo pc;. 
tica  £ necessário unir as  forças 
p a ra  denunciar o uso político que 
tem sido feito dos recursos do 
todo. Na verdade o  componha 
política do governador biônico ja  
começou há  muito tempo, por is 
so é hora de  mostrarmos à  popu­
lação de São Poulo a  estreita re­
lação que existe entre a  atual po 
litjca que prejudico os servidoree 
públicos e a  espoliação do Tesc-u 
ro Público pelas fuinhos do PDS.

Ho)s a  solidariedade aos ser 
vidores públtcoe é  um passe fun 
damental para  oumentor o isola 
mento do malufismo. posso fundo 
mental em direção ò  vitóna do i 
forças democráticas nos um as de 
novembro.

FERNANDO MORAIS é  lom ií.mu 
Deputado Estadual e V lc ^ b d ^
do PMDB.

ELA VOLTOU SÓ PARA VOCÊI

"CANINHA BANHO DE LUA
Qualidade Intem odonal.

Exija "BANHO DE LUA", um drink de praxer.
Um produto. Leaçób Bebidos Ind. Com. Ltda.

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 836 -  F. 630SÔ3

t t
EXPEDIENTE

Lenfóis Hotel
aO B  N O V A  D IR E Ç Ã O  L H E  O ^ U U .C X :

Q U A R T A S  E  S A B A D O S
> U C U L £ N T A  F E U O A D A  C A R IO C A . D E S D E  M  H O K A .^

S A B A D O S  E  D O M IN G O S :

rtO D ÍZ IO S  D E  P IZ Z A S  D E  T O D O S  0 5  T IP O S  D E S D E  iS  i-» i i J K A a  
IF IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  S A O  P A U L O  i

A O S  D O M IN G O S
A 1.M O ÇO  E S P E C IA L  A P A R T IR  D O  M E IO  DIA 

T U D O  ISSO  C O M  O  M E L H O R  A T E N D IM E N T O  
itE C E B A  SEM  S A IR  D E  C A S A  SU A  P IZ Z A  O U  F E IJO A D A  D IS C A N D O  
S 3 O 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

E uflte àà tm p ftm  loreeleüe» O Sá.4) ia«»
Oireior teipQ*t»á«tl AL£XANDR£ CHJTTD 
O £CX> é ftfH tndd  ooafof e Lm óê topfrai» ,

l y i :  4 « 20.0^-40. eom n$m iD  m  0 \ t  Com- 
p i o  « cft oõciBM própn*^ ZedâçZd A4mi
fiMfBçâp •  PuMiodâdt Ruâ C il Jo«4]Uia 
.17. tMUSom 43ltZ 2 Uaçàm H uIm m  — Oepto <k 
omiUçáo — (míDó oiâmçoi — pts*

puito  4o ptU  Efftpfit* 4t C o€m m  •  T «k |
Aaensiuf» polo ptt1o4o 4 t 12 r a n  C rf 2 000.00

4  m f i  C rI I 000.00 — A M « R in  fort 4 o  matLKXf*- 
12 Ct% 2-500.00 é  n  Cr$ 1 500.00. ^
tíbomm úcrnnúãH •  naà4o •  Itvor 4i hm prtm  lofteii«WA 
O  e c o  Lx4«

No *TOTO ESTRELA" toco ganha o 
álbum poro guardar •  ombolozor zuca 

iotos

Receba em cosa tudo 0 que você
quer e gosto de lec

Os poWcos e sues 
aiticiiaQôsa.

Os avqusB e suas 
iogedes de levantar a ttvcida 

As dedaôee dos 
ministrea, a agdculbiB, os 
filmes, Ivros e músicas qus 
fazem sucassa

Tudo isso Nocd pode 
receber em casa fou no kxal 
de trabeftio). entregue 
pontualments, ttxias as 
manhãs.

Basta entrar em oanlato 
como agente locai de 
0  Estado da S. Pauto: ata terS 
o maior prazer em tear 
(ou rerxp/ar) sua assinatura.

Apfovells esfa 
Promoçõo 

especial
•  gonh# uxn 
olbum magnóüco

Mabò» rtv titr  «u» fil 
mm ro POTO ESTItZ.. 
LA. fuu Cr| «OOOi» 
«A «ftw lorn  4e Nmo»

FOTO ESTRELA *
(EsquÍBa do dnemo)

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Coassrfos d s  geradores, altsraodorsa. 
mefores d s  parttda s  Instaioçéss ds au ­
tos sm geral
Rua José do Patrocínio, 771 — Foaos:

63042S — 631066

A S S N E  0  ES T U D O  D E  S .P M JIft
R E P R E S E N T A N T E ; A S S U M P T A  M A R IA  A lE L L O

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Cou»a«: Cíveis. Trabalhistas e Criminais 

BENEFiaO JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Ruo Batlstj de Carvalho. 3-10. 2.o andar 
— Sola 6 Rua Ruberu Arruda. 8-50

Fone 233122 — BAURU

Ruo Anita GoribaldL 931 — S,2 
FONE: 631098 — Unçóta Pio.



Tilico desfralda a bandeira Ideval

Apót umo m in ião  com ld»vo) Poccolo* 
dirotor d#it« iomol •  Víc^olo Bento de Oli­
veira  advogado e  hmdodor do PP local o 
iovem empreeório Atílio Voroe* em entrevie- 
to concedida a  O ECO oesim m  m a^eetou :

"de antem ão Bco eotieielto por alguém ter 
ee lembrodo do gente. Ho muitos anos eetou 
ligado aos meios empresariais e« de cerio 
iorma. n ln ^ é m  ho rta  eogitodo meu nome 
para o poljüca como também nunca havlo 
me mmüiestado.*'

"Acontece gue atualmente não eetou 
contente com a  atuação do governo* pois as 
medidas gue lém tido tomadas veem moaso 
crando nosso ciasse. PorticularmeDte, levo em 
conto certos aspectos hindamentals. Nosso 
Pais* prlmeiromente* não vive sem a  ogro-p^ 
o x M a . que é o esteio da  noção. P a i^ d o  
d a i chegamos à  indústria gue presto rele­
vantes serrlços* gue trabalha* manipula a 
matéria prim a paga  impostos, energ ia  ICM 

IPL obrigoçôee sociais de seus empre­
gados. Temos como prolongamento o comer­
ciante n e  também enlreoto eeee mesmo pro- 
ceeeo. O governo* entretanto *eeguecendo es 
ses fotos vem marginalizando teses segxü- 
mentos básicos da  economio . ono o  ano.

"Veiamos* por exemplo, o caso do feijão 
onde o produtor pago CrS S.200*00 pelo saco 
de semente* arca com despesos de plantio, 
tratos culturais* Insumos* colheita com finan­
ciamentos a  iuroe elevadisslmos, até de per­
der às vMee SO por cento da  producoo* e. 
oo coloca-lo à  vendo* o lranca tão somente 
o trrlsorto valor de CrS 2 ^  a  3 mil por saco 
E 0 governo tem-se mantido insensível a  es- 
M disparate, lomMm constatado em outros 
áreas, contraindo empréstimos vultuosos no 
exterior, aplicando muito mal eme dinheiro* 
gerando um a péssimo distribuição de renda 
gue acarreta o sofrimento do povo."

"Como industrial observo oue o governo 
não vem reconhecendo noeeo contribuição à 
economio do Pais* pois do contrário reverte­
ría parte dos impostos arrecadados em for­
mo de empréstimos, com juros subsidiados, 
lorialecendo assim o pequena e médio em 
preeo"

"Esse estodo de coisas despertaram meu 
interesse em parte lpar mais ativameote da 
vida pública antes n ão  cogitada Calcado 
no bom relacionamento oue acredito possuir 
na ddode. flliei-rae ao PP a  convite de Ben- 
tão* e  estamos a i  dispostos o trobalbar."

"Na fusão PP-PMDB. encontrei no gru­
po de Ideval Paceola mais um alento para 
levar avante minha proposição, ao ser con- 
vidodo 0  disputar uma cadeira na 
Municipal"
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MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA-

Mó v eis  DIEGOU a lola que poe amor em 
tudo que foi.

"Sendo ligado 
cioL lodustriaL e

I vários setores, comer- 
com um grande circulo de 

amizades* Inclusive dentro do  próprio prefei 
lu ra  por Incrível que p a re ç a  j a m ^  alguém 
me dlsdoguiu com um convite tdo honroeo. 
Neseo reunião* da  qual participaram destaca 
dos nomes do político lOcoL Ideval me im­
pressionou nor seu dinamismo* ao expor um 
plano de trabalho que ochel multo bom* pois 
é disso que a  cidode precisa de gente que
reuno condiçõee de reoUsor* preparando-ee 
com bastante antecedência com metas e 
ideais plenamente voltado# aos anseios da  
população e com oe quais me Identiiiquel in- 
teqrolmenle."

"Minho aquieecénda em integrar o  pob 
tica  representa desde já o compromisso de 
desenvolver um a cam panha limpo e  sodla 
sem Intrigos e tendo come objetivo hmda- 
mento] defender oe interesses á o  município, 
atuando como um verdadeiro fiscal das col- 
so i públicas* paro corresponder à  confian­
ça dos eleitores que acreditaram  no TUieo."

"Acredito na  noseq vttòrio em todos oe 
niveis. pois face à  onda de insõtislação e 
revolto reinantes* há  que haver umo grande 
revlravolto na  política atuoL Eeea c o n r^ õ o  
consubstoDcio-êe na  recente locorporoçào do 
PP. congregando a  classe em preeari^  pro- 
teMores* fundonárloe* ao PMDB. partido da 
masso trabalhadora* que reoreeentom
sem dúvida algum a a  maior força eleitoroL

E chegodo a  horo do povo ee manifestar 
E. tem-ee que in ldar por aquL Nunca fiii 
contro o governo* sempre votei sem eetordo- 
lhaço. Entretanto* em dodo momento a  gen­
te se opercebe que é o  chegada hora de dor 
um b a s ta  Brigar, não adianta; a  arm a é o 
voto. E claro que não vamos endireitar o mun 
do de vez* mas pelo menos partldpor mais 
atlvameote ao lado daquelee que previram 
com maior an tecedénda o estágio o  que che 
gamos."*

'O que me motiva <rindo mais a  levar o- 
vanie eseo em preltoda é estar junto a  tde- 
vol que representa Inconlestavelmente* o 
nome forte à  sucessão m unldpal e com o 
qual tenho a  certezo de manter um peridic 
eotrosamento no trabalho em prói dos cau­
sas do coleüvldode. Por sua  perspicácia 
discernimento e  visão adm inistrativa Ideval 
soma condições paro m arcar época como 
pretdio* pois certamente aproveitará todo o 
polendol de que Lençóis Paulista dtsp>õe p a ­
ra  se projetor como um doe mais desenvol­
vidos munidpios paulistas".

"Outros empresários filiodos ao PP. bons 
candldotos tambén^ |o se dispuseram o  e ^  
mar esforços oo lado de IdevoL objetivando 
fortalecer o rol de peseooi. que representam 
todos oe segmentos da  nossa comuzüdade.

"Gostaria d s  ogrodecsr a '0  ECO pelo 
oportunidade, salientando que faremos uma 
poUtica sa d ia  oposição de oito nível que é 
o que o País p re d s a  Reafirmo também meu 
reconhecimento ao Ideval e ao  Bentão pela 
lembrança de meu nome. já que outros não 
consideraram Isso."

AUTO ELÉTRICA S. JOSÉ
Consertos de Motores d s  Partidos 

Geradores ~  Alisraadoret s Instalações
em geral
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CASA DE CARNES 
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Aviso ao público em geral que jo lem 
peixe de agua  doce e sa lg ad a  

Melhores peÍ2CM pelo menores preços
da  região

Av. 25 de Janeiro. 640 — Fone 630740
Lençóis Paulista

Rinda há remédio prá farmácia
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uft loèaloaa tâ Nwia qua ba. 
m rtaloma pdbúao |á atua 
u*a laiabn dc 
u

daa do Ndclao. crab qua a 
maáof daUa é una firmáoa 
qua b ft—™ do laopo éi 
oof ianaiada aqui Vmsc.

o

qua ad «a dadici a 
dc malhaiaeeflioa.

pdb^  dn. |á qat por ra

a Uka da tamá
CÀà, o caao m 
maif. poía prioepeímeme a po 
pubçdo iníaniíi á a aa» pre. 
ludKida. cwdctaaant pulo a 
Mi pa», obrtpadoa a « 

CB bora» tardáaa ao 
comto da odade ca baaa dt

pbra<dn da lajâ  
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n paixão de Cristo segundo o povo
de Macatuba

Sào quase 200 peascu. anire 
iczor.deiros. trabalhadores ru 
tais e íuncionórios públicos, que 
dosde 1970 apresentam  uma vci 
:ão  do sofrimento de Cristo na 
sexta leira Maior, começando ar 
:5 horas cada ano. Versão qu-;» 
apesar de ter surqido a  partir dos 
E /angelhos. assumiu caracterís- 
i:co:‘ de verdadeira manifestação 
popular folclórica em função íio 
cjiiontoneidade da  criação. U- 
ma jxnsagem verde e mcnvaao- 
la. E a  ié do povo iacüitam tudo 
isqundo a  profesora Mora Pi-- 
blio Jardim d a  escola de  Folclo 
re do S. Paulo, nõo hd duvica 
T jo  o  Encenação tinha o corater 
t io q ] de cultura dirigida. Mac 
Qsta cultura teve aceitação cc!e- 
tiva: passou a  ser trabalhada pe 
\ j  i<;puJação e  tão sómente 
ela. sem aceitar ingerências c/.- 
íamas. E portanto se tomou um 
acontecimento folclónco. Coda 
u m foz sua  roupa, decora seu pa 
pel a  sua maneira e  enfrenta o 
f  /rblico com cora e coragem. Foi 
torças de hábitos é  diíicil imagí 
nor quem faz o papel de Cristo, 
de Pilotos ou de Nossa Senhora?

Emoção e  simplicidade pare 
cem as característicos do povo 
Simples e  devoto de  Macatuoa. 
A sequência da  Paixão começa 
sempre na praça da  Matriz às 
15 horas com o processo de le- 
rus perante Pilotos. Cristo conde 
nando à  morte carrega a  cruz pe 
correndo as  ruas principais de 
Macatuba, quando encontra su j 
Iwlãe. Verônica e  Clrlneu. Che­
gando o cortelo dos cavaleiros 
romanos ladeando Cristo o os

dois ladrões ate o Clube Cullu- 
lal. aí aparece o templo de Jeni 
salém, grande construção do es- 
d o  antigo, onde Judos, entrega 
a s  moedas da  traição e  acab a  en 
forcado. Cristo sobe o calvário, 
\erdadelro  morro natural poreci 
do com o antigo lugar do Crâ- 
neo, e  levantado nu cruz o Salva 
cor pronúncia as  sete palavras 
^xigrados. Logo o sol escurece e 
a  terra treme quando o  Martir 
Divino morre, pronunciando suas 
últimas palavras: Missão cum­
prida.

O anjo extenmnador entra 
então no templo p a ra  acabar 
com os antigos sacrifícios, en­
quanto amigos tiram do madeiro 
o corpo seviciodo. Então,a multi 
dõo rompe os cordões d a  polícia 
e avança p a ra  verificar se o 
soldado de verdade cortou o pei 
to de Cnsto. As lágrimas de  Ma 
na  correm sobre o corpo ensan^ 
guentado. No fim os artistas e po 
pulares, unidos na  mesma fé. lon 
çom um grito que ecoa pelos mor 
ros e  pela cam pina NA VERDA­
DE ESTE HOMEM ERA FTLHO DE 
DEUS.

A CIDADE.
M acatuba íioa a  270 quilô­

metros de  S. Paulo. Chega-se pela 
Rod. Mal. Rondon entrando pelo 
viaduto que leva Lençóis Paulis­
ta até Jaú. tudo por estrada osfol 
tada. As hospedagens poder-ão 
ser feitos no Hotel Macotuba 
ou nas cidades vizinhas de Len­
çóis Paulista. Jaú. Bauru. Agu­
dos. Pederneiras, todas com am ­
plas acomodações.

O CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* 9 veriilqu9 como o Consórcio Nacional Ford 
ó um Consórcio diiersnte. com muitos Tanta* 
qons a  oierecsrlhe;
* scdba quo no Consórcio Nacional Ford 
Tocè retira o veiculo de passeio d a  Unha Ford 
que realmente deseio* na  cor e modelo que 
quizer. A Ford está trabalhando para
*de oostor seu tempo inutllmenle« O Consór­
cio Nacional Ford esto aqui para  lhe iaciU-
tar os coisas.

* que vocè está investindo num coosórcir» 
1̂ ^  sequro e qarantido;

* que nós já entregamos mais de 300 mil 
a  certeza da  entrega do seu carro;
* q[ue nós lemos a  garantia Ford para  lhe dar 
veiculoR. e que entregar o seu é 
brincadeira. . .  que nós levamos
multo a  sério.

seu tempo, cinheiro e prooJemas íuturos. 
■ O  O Consórcio Nocional Ford entrega a  linha 

de veículos de passeio mais economlco 
do BrasiL Confira^
* guardando o dinheiro que vocé que ia 
poqor nos juros, p o r ^ e  no Consórcio 
Nucional Ford ninguém paga  juros;

recebendo eeu dinheiro de volta na  hora 
; aso seu lance não sejo suficiente para  o 
retirado do veiculo.

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 KM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANI VEÍCULOS S A.

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E sumos

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lançóls Paulista

ESCREVE O LEITOR
Prezado sr. Redotor.:

Através da  presente, venho soliatar 
a  gentileza de V. Sra. publicar na  próxi 
ma edição deste conceituado e  mais in 
formotivo JORNAL d a  cidade "'O ECO" 
p a ra  que toda população Lençoense. 
procure prestigiar ainda mais o CINE 
GUARANY.

Ouve-se talar pela cidade que o 
Cine Guarony vai fechar, ou está a  ven 
da; mas tudo isso não passa de comen­
tários falsos; Fato disso é que na  últi­
ma 2.0 Feira, estiveram presentes em 
nossa cidade os Diretores do Grupo 
Araújo & Passos, os qucós )á supervisio 
naram  o  prédio, e estarão em breve, re 
m o d e la n ^  o interior de  nosso cinema 
Aproveitando o ensejo, queremos comu 
nicar a  todo público que o Cinema não 
é  leito somente de filmes chamados 
Bons. porque os Cinemas, são obrigados 
à  exibir um a margem de  Filmes Inter­
nacionais, assim como um a de exibição 
de Filme Nacionais, e exibimos os fil 
mes da  atualidade, aquilo que a s  Com 
panhias Cinematográficas produzem.

Para este mes de  abril, o Cine G ua 
rony, espera que todo o  seu público, 
prestigie e multo, pois conseguimos tra­
zer poro Lençóis Paulista as  mais forno 
sos produções cinematográficos. .Os ul 
timos lançamentos em filmes; Tratando 
-se do Maior Contrato )á estabelecido 
entre um Exíbldor (Cine Guarony), e  as 
grandes Companhias Cinematográfi­
cas.

Por isso opelamos p a ra  este Ór­
gão Informativo, p a ra  que todo o públi 
CO Lençoense e Região, hque informado, 
que o Cinema não vai fechar, e  se o pú 
blicos coop>erar. os filmes em lançamen 
tos em S. Poulo, chegarão mais breve om 
Lençóis. Sendo só para  o momento, con 
tando com as atenções de v.sa.. ?~bre 
o acim a exposto, antecipo os meus s:n 
ceros agradecimentos,

CINE GUARANY

Cine Guaranv
APRESENTA:

Hoie à  terça feira às  20:30 horas

Mulher Objeto
Este filme (oi premiado no iestival de 
Gramado em 1981 — Com Heleno Ra* 

mos. Nuno Leal Maio e Katy Lira

PANIFICADORA

Polícia:
Incêndio

Incêndio provocado por cousa até 
ào identificado, destruiu o cômodo ei

até ago*
ra nao laenimcaoa. aesiruiu o comoao em que 
residia a  laxnilia de Antonio G. do Silva, pro* 
vlsóriamente. A residência ara localizada no 
chácara Momo. finol da Rua Anita Garibaidi 
nos fundos de um a casa. onde morava pro 
vlsóriamente até encontrar outro local. No 
dia 23 deste, por volta das 3:3S horas ocordou 
com o fogo já alastrodo em um dos botljóet 
de gas. tendo s^ d o  da  coso opós arrombar 
umo das portas de m adeira ^ o n d o  o fogo 
pastou por outro botíjõo. As viümos menores 
lorom retirados do Interior, sobendo queima 
duras e sendo transportados para otendimen 
to no Pronto Socorro locoL ..

O logo queimou totalmente o cômodo, 
ficando somente a  base construída de blo*
COS grandes, destruindo roupas, um a m ala 
1 berço, um a com a de casal, pane las talhe
res. logão. além de documentos pessoais, ol 
guns mantimentos e pequena quantidade em 
dinheiro. Presume-s# que o que ocosionou o 
sinistro tenha sido um curto circuito nas ins* 
tolaçoes elétricos.

TENTATIVA DE SUICÍDIO

A menor de IS anos de Idade, soltei 
ra. lavrodora. residente na  VUa Cruzeiro, o- 
tentou contra a  própria vida Ingerindo umo 
dose de Baygon. inMÜcida liquido, sendo so 
corrida M r testemunhos que a  transporto- 
ram ao PS. local para  atendimento médico. 
As autoridades teria informado ter criado 
um problemo com familiares pelo foto de 
oostor de um rapaz e a  família não aceltá*lo. 
m erendo que namorasse outro, e  que diante 
disso resolveu Ingerir o veneno .

Após o atendimento médico, o menor fo i»  
liberada^ V

MORREU AFOGADO NO RIO LENÇÓIS

loffé ]oõo de Freitas, de  16 anos. Ütho de
José de Freitczs e Maria Rosa de Freitas, fole 
ceu no último dlo 2S. quinto feira, vítima de 
cdogamento. O foto ocorreu por volta das 
17:30 horas, no Rio Lençóis, aproximadamen 
te 40 metros do ponte do Toniolo. e segxindo 
consta, a  vitima teria ido pescar naquele lo* 
cal e quando resolveu lavar suo bicicleta foi 
trada pelos águas do rio. Seu corpo foi res* 
gatado por componentes do destacamento 
do Coroo de Bombeiros d a  cidode de Bau* 
ru. às  8:50 boras do dia 26.

FAMIUA LENÇOENSE PERECE 
EM ACIDENTE

Violenta colisão de veículos seguida de 
trombamento provocou 5 vitimas das quais 
3 foram íotcds. e 2 com ferimentos de nature­
za a  inspirar cuidados.

O fato ocorreu por volta dos 8:30 horas 
do último dia 23. no Rod. MoL Rondon. km 
294. mais 800 metros, envolvendo o caminhão 
Mercedes, placa TT-9007 de Lucélio. dirigido 
por João Manso dos Santos, residentes à  Pra 
ça Padre Francisco. 427. daquela cidade e a 
Brasília, p laca OU* 6822. d iri^d a  pelo vete­
rinário Balbino Piccini. residente à  Av. 25 
de Janeiro. 149. nesta cidade. Segundo cons­
to. a  Brasília tronsitavo pela MoL Rondon. 
no sentido Ba\mi-Botucotú. em sua mão de 
direção, quando no local leve sua livre dr- 
culacão de transito obstruída pelo conünhão 
que trafegava em sentido contrário, na  contra 
mão. e em consequência. coUdlu com sua 
dianteira direito à  lateral dianteiro direita 
da Brasília. levando ambos ao tombamento 
fora da  pisto de rolamento, em um buroco 
enorme. Pelo que se pode contastor. o comi 
nhõo trafegova em velocidade imoderada. 
ultrapassando outros veículos e. para  não co 
lidlr de frente, teria soido ao acostamento do 
esquerda para em seguida retom ar à  pista 
indo ao encontro d a  Brasília, em locai sina* 
lizado. proibindo ultrapassagem. Do aciden* 
te resultaram mortos. Balbino PiccUri. Clelde 
Galbiati Piccini sua esposa e a  filha Aline 
Golbiaü Piccini de 1 ano e 9 meses. Sofre* 
ram ferimentos, o motorista do caminhão 
João Manso dos Santos e o menor SUvono 
Golbiatti PiccinL ^ue petos cuidodos reque­
ridos foi transferido para hospital de Bauru.

MARIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Dê amor e carinho a um idoso, ele 
lhe dará sabedoria na ciência da vida

Conviver com velhos é ag ra ­
dável e sempre proveitoso. A lo 
do momento estão dispostos a  di 
vídir experiências acum uladas ao 
curso de uma longa vida. É cla^ 
ro que a  paciência é indispensa 
vel na  relação com os velhos, 
mas só quanto às  limitações pro 
duzidas pela idade.

Se a  tia hca cada dio mois 
corda sem com isto perder a  lucí 
dez, melhor sugerir-lhe que u- 
se um aparelho e  não colocó-la 
de lado e classiíicá-la de  chato 
so porque ò  preciso ter um a gar 
ganta resistente para  conversor 
com ela. Sendo lúddo  e  esclare­
cido. o velho F>ode perieitamen- 
te ser tratado de igual poro igual 
Quer dizer, pode-se dialogar, bri 
cor e discutir com ele porque têm 
'jjücíente entendimento para  com 
preender que não se trota de des 
respeito. É. pelo contrario, uma 
forma de consideração. Mostra 

que não duvidamos de sua ca­
pacidade de raciocínio.

Humilhações de verdade 
soo observações deste tipo: "O 
lenhor está velho demais. Hoje 
em dia é diferente.*' E é  pensando 
nisso que se deve contar a té  dez 
quando aquele parente de quase 
80 anos pigarreia e anuncia que 
' eu na sua idade não üve tantas 

i  Idades" .
Mas os jovens, impacientes, 

vendo o presente num a antevi­
são do futuro, por vezes resistem 
a  um contato com eles, recusam 
0 confronto de opiniões. É comum 
ver-se nos velhos apenas os ma 
nias que a  idade se encarregou 
de criar, deixando-se de lado o 
que têm de melhor: a  sabedoria, 
que só o temp>o é  capaz de dar 
aos homens.

IqçJ:
* 1

Outra coisa que devemos lem 
bror sempre é que os pessoas de 
idade gostam de participar dos 
problemas, e não custa nada  ali 
mentor esta necessidade. Senão 
opiniões aproveitáveis, equilibra­
dos ou um pouco desatualizadas. 
Se forem totalmente descabidas 
deve-se confessar isto e tentar 
partir p a ra  o diálogo. De qual 
quer maneira estaremos mostran 
< io  aos velhos que ainda têm u- 
mo finalidade dentro de casa e 
fazendo com que aproveitem a 
oportunidade para  aprender al- 
gumo coisa. £ bem mais huma­
no, do que deixar o velho no seu 
canto ou relegado a  um a áreo 
de silêncio anim ada às  vezes a- 
penas pelos programas de tele­
visão. E muito mais humano oin 
da  do que a  acusação: "Puxa, 
vó, você a té  parece criança."

Conviver com velhos exige 
constantemente que se faço con 
cessões. Elas podem e devem ser 
feitos, desde que sem exogero, 
isto é. sem pagea-los. Uma coisa 
é preocufxir-se com a  saúde (de 
vem apanhar sol, sair de casa, to 
m ar os remédios nas horas certas 
outra é  tentar mudar seus há­
bitos alimentares. Se o avô toda 
a  vida teve m ania de só comer 
agrião, tomate, alface e p^ixe, 
não há  de ser agora que vai se 
acostumar com outros pratos.

Mostrar interesse pelas pes­
soas idosa é bem mais que vigiar 
suas receitas médicos. £ sempre 
que possível, procurar aproximá- 
los de seus amigos, aqueles que 
trabalharam  juntos e  que convi­
veram boa parte de suas vidas 
como amigos.

Dro« Lúcia Helena Conêo

Seu problema é transformadores ou motores?

tem  uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES» E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
M M rríâíi t l é t r ic u  d w  m e llio r e i p r o c e d ê o c la s  c o m  1 0 ^  d e  d n e o n t o , n«

oompn 1 TÍits

Rua Floriano Peixoto, 169 — Fone 63*0201

a d id a s
e

^ C I L

E S V O R T E
918 TUDO para seu esporte

casado exclue-se da juventude
A lüventuae e  a  fase mais bela e encan 

ladora da  vida. £ o período em que a  gente 
v f ,0 mundo colorido, repleto de promeôsas 
e esperanças, que fcsem da  existência um 
ronho.

Mas até quando durará a  mocidade? 
Segundo Balzac. varia  com o casamento, pa 

ele o consórcio é  o trampolim para  se che 
gar á  velhice precocemente, não obstante a  
juventude renegue essa profecia, por nâc 
esperar a  suo idade própria, designada pe­
los normas da  responsabilidade.

Seja qual ior a  idade do casamento )á 
s :  u as barreiros da  fantasia, enquanultr

to que o solteiro continua sorüiando, ainda 
que esteia carregando algum as dezenas de 
Primcrveras nas costas. Serõo sonhos frustra­
dos pelo receio do casamento, mas serão 
sempre ilusões de solteiro.

A propósito .revela-se que certa ocasião 
Balzac, abordado por tres senhoritos. teve 
que submeter às perguntas que as  mesmas 
lhe faziam sobre a  mocidade. Solicitaram- 
lhe que o que ele p>dnsava da  mocidade, ou 
melhor se há diferença nesse período entre 
duos pessoas e como descobri-la, caso con­
firmasse a  sua existência. \

—  "Eu, hoje. começou o celebre novelis 
ta. levantel-me com o propósito de encarar

as coisas a  sério. £. por isso nada de fantasias 
sonhos ou novelos. De vocês, uma terá a  mo 
cidode mais prolorxgada do que a  outra. A s  

sim eu penso, aquela cujo casamento for o úi 
timo a  se realizar e aquela cuja natureza con 
sigo disfarçar-se das primaveras.

Oual lería sido o outro penscrr rnto de 
Balzac sobre a  mocidade, no dia em que ele 
encoravo o mundo repleto de humczlsmo e 
povoado das fantasias das suas mil e  uma 
criações, que tonto brilho deram as suas no 
velas?

Concebe-se, assim. que. segundo Balzac. 
o casamento é  um fator preponderante para 
envelhecer, precocemente a  juventude, a- 
liós. curtíssima.

Será que Balzac nõo encontrou o seu 
terceiro ponto de vista, para  satslccer a  t:-r 
ceira p>ergunta?

Para nós. a  juventude obre as portas da 
velhice, no momento que começa namorar 
a  sério, concentrando suas üusòes nesta ex­
pressão: — "Eu junto de você, tenho o mun 
do na  mão, ainda que aos sábios reste mui 
ta coisa para  descobri-lo"

O casado exclue-se naturalmente da ; i 
ventude, seia qual for a  sua Idade.

ALEXANDRE CHITTO

Q ualidade a  serviço do agricultor.
MACROMI X —«^anas fo rm u la s  para a tende r  as

necess idades de todas as cui tu ras  
C IT f lO M lX  -  p ro d u to  especial p a ra a c u l tu ra  de

c i t r o s

W indm ai B ros!
Hí VL^: ! V

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

VISITE

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
*

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

O jeito mesmo é  comprar onde é
bem mais barato !

PODER IVDICIÀJUO

1L1ZO DF. DIEEITO DA 
COMARCA DE LtNÇOLS 
PALLI2»Ta

PORTARIA PE 
exoneracao
0  Doutor Paotò Au a u o  Co.
radi, Ju a  dt Direiio e C om - 
gadcr PcfttaM itte da Ciwntrea 
de Lcoç^ne PtoUaa. Eaado de 
Sio PaiUo» cu . 
CONSIDERANDO o n q  tri- 
ateoio pelo tr. D ei.
ler Rotti Carasiro. p:yriMÊÍoe 
dê Cédula de IdeaúdadeJtC . 
QÚíDero 8.211 b n
mliere r r r r t r ,  c o a  22 aac ' 
dc idade, naaodô m  2$  dt 
lulbo de 1959  ̂ fiatiiraJ dr 
Sáo Paulo, Clho de M ^ rte  
CiriK iro Fereaadct e Bcaim 
R ow  C ã fviro ^  leòdrWe < do 
Oicihxdo iM a  cidade a  C ^  
marca, k Rua Nelo Liei, ilo 
17, V. la rd io  Idom cM , Ea

Auloriiado do Car. 
Idho doa Rcpitroa Pllblicoa 
c Am x  dcRa C o a r a ,  da* 
tado de 4  de Biarço d t 1812 
e  o  de acordo sele apoao pe. 
ie A dio Franeo dc T ok . 
do, E arrH o  do C^iidrío doa 
RepArae PúH.;m  e 
CONSIDERANDO qoc referi, 
do FaoeivoU AOorxAd?, 
betB eo o o  a Ser>eoiÍa eecoo 
(raoi-ee devidaiDeote ^uítea 
codD a Caneira de Preside r.- 
d a  daa SeneiKias néo Ofidali 
u d as do Eatado de $. Paulo 
«IPESPI. conforme pravam n. 
RESDL\'E: Eaonefar a  pedi* 
do, o vnbor Dailer Rocd 
Cartidro, dai funçAet de 
creveirte Auiom ado do Cartd 
no doa Públicos c
Á fitto t  deaia nomarca de
1 ertçoM) Paulrtta.

Ejtcamínhejt Cdpía detfa 
.1 E f CorrcpedoHâ Ceral da 
luetiça do E o d o  
P P Cumpram 
l^Qçóii Paulista. 22 de março 
de 1882 Eu, A.A. Caoeiotan 
Ofidal Maior do Cari da 
Compadoría Pennatieou . da 
Mlofrafei. wbicferi.

PUXO AVTONIO ro- 
RADI — IITZ DF PIRFJTO



áé Ignoro porque Ezio não trouxe indústrias f f díz
Fjb tffuiíDeiuo É léhr ^  

«ftinnsu* to* cMBpotkeacM ào  
ItpftlâLlyD keçoiQM O ECO 
foi ouvir ê v<rM4on M in* 
L uitt Mártior, ^  PMDB. que 
cu re s  mu v fuodo  msodAio. 
teoiSo íAKisdo cm *̂d oUvi 

luabéiB psU «ilujiçio que 
«u chei, d t  oiolkft 
\c 1d 4de de m ie iDlieírs t  ds 
dâM^nmineçlo qus cxiflU •  s* 
tM ê  «jodâ. nem unco ho}c. 
msc muito OA IpocA. Eotm  
psk) MDB. coQÁdcrido CO. 
auAÚU. d•■A^AildO poUUC*.
meou um fnipo focu. c cn. 
l&o ARENA, num* élunçâo 
d« dsiv*ot*|sm eoirs Iodos. 
Eu qusri* ttber rtslmeois «o 
mo ssUvq psrmole 4 opduâo 
pdblic*. ennhei, porUnto t if  
ufic* qus cRav4 bem**

QuAAdo ileilâ. em Lu
Manioi o4o s r i  s  dak* mu­
lher a coMormr è C lm ire. 
**üdu Bertoli cambém diiqiu- 
lou uomí|o m*e n lo  eooeeguiu 
>olsçâa lufiekaie p*r* «e eU

Segundo ela, wu pnmeiro msfkiBio **irukÉ6orTev hem

ipeiar de que 
b* C im ari em  4 tttean* d t  
hoK, u* fâOMSoe 2 ler-
çoá que ek> oeceesánoe p*r* 
eu ree r um puder m*Mr de 
decuáo. maii um vereador t .  
)ud*ru muito."

O DOOvo de tar pleiteado 
4 fTcIcKio **fm eaaUmeoie o  
conhacuDenio de eaua* c efeito 
de que h i  oe<nMid*da de èL  
foém  gntar um pouco, fâlar 
sigunu cob*, e que oáo f*c* 
icdrdoe ou coacbavos. Minha 
puburm é da um* poeí<Ao *u 
UfOic*. nâo pura e dmplei, de 
UoUiic*. Voltai à le|id*iurm 
par* d*f cooiiouidâde 4 uma 
luta a o  que me empenhei. e% 
lou nela e vou coniiAuar, «  
o povo pennilir, *'«eni*ociou

^Quando ma c*ndid*ial ao. 
vameota cm 76, proaaeguiu Lu. 
me «m ia legura. poú nupca 
tive como mel* a menlirm. Aa 
peeaoaa que me conhecem «a 
hem eaaumenie como lou e 
qua tudo que c«4M falando 
condia com a realidade N&o 
mo de prometer nada meyno 
por que n&o tenho dibeiru p*r*

uao, umpletmenie aa pei 
com «icemôes, é claro, me 
cofttoem  < me admiram. Por 
taalo. pretendo cooBomr do- 
Namenu eu« ano a , pweilscta 
a parte Mhu que eboo beto 
com o  acredito na mh
ftha rtekiç&o*

Como repremaianie íqmi 
nina 00 Lepalaiivo. Lú Mar. 
tina afirma tt&o «aUr Iraba. 
IhaDdo "espedficamanie par* a 
mulher, tnaa par* toda a fa. 
mflia Icftçoenea.. £ m& cm deba 
le hoK a  tormaqio da direto 
n* do Centro de Defesa ik
('onaumidor, que de certa for 
ma eué dlrcumeftte votudo 
par* a mulher |é  que é «la a 
« n lir mais de perto o  drama 
poia icm CO Dl alo maii direto 
com oe p r e ^  00 dia-a-dia 
dai compra* Eaee centro ÍOi 
criado em 1910, por iodka. 
eâo minha e ie «onMiiui como 
icradilo. no ponto maía ioi. 
poriaMe de meu trabalho. Te 
nho ceiteca, que funcionaodo 
íri heitffioar toda a popula. 
çAo lençoetne, eom eaceeSo 
doa comerbaxuee. evidaaie.

Minetto
Eletro Mecânica Ltda.

Eopeciolista em rabobinamento de Motoree Elétricos.
reionna de eoldadoras elétrlcoe.

AeeUtéodo técnica outorUodo "BAMBOZZI'.*

R. 7 de Setembro 
Lençóis Pouliata.

740. Fone: 630207 
Sõo Pcrulo

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor inlormação e melhor 
tribulçõo. AGENTE LOÇAL: 

Potrocinio Correia

R. Floriano Peixoto 607 F. 630699

Vá a copa de 
Volkswagen

PREPAR&SE: VOCE PODE ESTAR NO USTAO DOS 

'CONVOCADOS PARA A COPA DO MUNDO

VOCÊ TEM ATÉ 11 CHANCES DE IR A ESPANHA

SBLCl m

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Avenida 2S de Janeiro .537 F. 631SS5

AUTO MECÂNICA BDNIL
Espoclclizoda cm consertos, reiortnos e retifica do mol> 
res Volkswagen — sob a  gorontia de IBANIL GIOVANETTl

30 anos de bons serviços 

AV. 25 DE JANEIRO. 736 — Fone 630726

Apaaar da qun nán 
uma poniç&D da rapiaiáiia

DOS «ua davidoa lugara* N4d 
praludicará aJgune a óm  da- 
(eodará muitoa, Fali^ea tanâv 
hoie ooa praçoa em que aa 
coáaaa e s io ,  e eoirauoio ee 
cootioua pagando Dormalmen 
la. Ningikm far nada para mu 
dar. ou oftD u m  coragem pa­
ra lea*"
Noa pr^aimoa diaa, oe vtriado 
i«a devqriú « r  coavidadoa a 
compor a  diratoha do Cenlrv 
<k Dcfcaa do Consumidor, oo 
entanto Ld a&o vê «ooio mui 
10 carta eua viabilidade de 
fuDciottamenio, poU para laeo 
**iaria Mctmário que 2 edit 
liieuem  pa/U Somoe 13 a 
cM& um tanto difkil eocon.. 
t r v  o  eegundo; Ura por falta 
da u a p o , outro porque oo. 
mercianU também. H oit ga. 
nhemrte 59 mil crucciro*; é 
i*m bom ordenado. N lo  judi. 
fica que algum varaador n&o 
aceite faacr parta Sa o  fíicr 
e«aré tnincando >usumaniâ o 
diraiio da um povo que m à  
tendo prejudicado.**

Falando a raepaito doe pro 
váveia candidatoe a prrfeilo 
p*f* o pkito de 13 de oo^m  
bvo, afirmou "oe que tenha 
cofkbactmenio, pelo menoa au  
o  momeoio. láo Ideval ?aeeo 
U. 1 Bernardet pak>
FUDB e Artiodo Toriei pela 
FD$. O i opoaiconielaa levan- 
uma certa vaotigem na etliu. 
uira geral como aa eoiiaa «  
encontram Acho imo baban, 
te fubo, pnnppalmente no 
caao de Ideval. poia fuemoa 
um trabalho para que ele viea 
•e para o  PMDB, como ele 
letnpre lo i. bao veio fortale 
c«r o  partido; ele foi cm parte 
o  ropotaivel pela vinda di> 
pemoal do PP para o  ooaao 
lado, aliéa, a moorporaç&o 

reformar ainda mah e a

cradAo que teremoa uma gran 
de **hA**̂  m e  ano. N uu que 
ineorpormiDoa ante* meamg 
que o  partido fueiec, nda 
a ancecipamoa aqw «m Len* 
çúia, o  prdprio Eoo notri/w i''

**Nk> podamon urmr o  me« 
n to  do i  u o an íit» , pnamguiu 
púis ela também criou o  parti­
do aqui. tem aeu valor. Ê v«r 
lUáSf que ee afiiCou da odade 
por algum icmpo anquaato o 
tdevai permaneceu tnaia em 
conlalo com o  povo. I& oirvt 
muita gtnte falando em «u  
nome. Acho qua oa doíi m 
ajudando, juoioe, maa em gru 
poa disUMoe, vai aer a u a o  
búOL Metmo por que, qual. 
quer deles eleito vii aludar
0  outro N&o no lantido de 
barganha, mia lún um prolon 
gamenio do PMDB para aa 
pròum ia e ie i^ s .  Ideval ou
1 ucianinbo, eleito, o que fí. 
ca«e for* « h a  o  prdximo can 
dídaia Eritio lerfamos uma 
máquina adroiniPritiva e um 
futuro prefeito também."

Apesar da ainda nÍo haver 
ee dehnido quanto ao gnipo 
cm que vai ooncom r Éa ak i. 
çóee, Lu Martini acredita pia- 
mcnie numa viidha do PMDB

*Detta v fi, diam eta, o  PDS 
n&o lav% de je*^o algum. Se 
ai pesaoaj foram corretas coa 
flgD mesmas, a&o h& co o o  o  
PMDB deiiur de rancer a o  Io 
doa o* nlveu A Maç&o que 
Ideval Wvt, quando recebeu 
maior ndmero d t eufrágkn, 
moRrou que oa vocoa foram 
dele, do partido, da opoM- 
q&o, voto* de mudança, por­
que eilDem pemoas que que. 
ram modar

A pnrtiapaçio da mulher na 
poUtica é viMa por Ld Martin* 
como baAaoie vibda "ioduaL 
«e gostaria da ter mah coW. 
gaa tnutheras na Câmara Mu 
nwxpal N&o qua eu dcaacredi

A O  P E D IR  C A N IN H A , P E Ç A

Andorinha
P O R Q U E  A N D O R IN H A ?  P O R Q U E  t  A 

M E L H O R  C A N IN H A  
4 .  • • V t

A V E N ID A  C O R O N E L  V IR C IU O  

R O C H A  —  F O N E  6 3 0 2 3 9  —  L E N Ç Ó IS  P T A -

te 
Mai 
do I 
f u

boBKna abaohtfamaAc. 
acho que * mulher qoan 
pfopòe a fu e r  algo, o  

e boje ala vem tte

N e WgtelatfVQ, 
oelhorana no «raido de qu* 
todo hotfKtt é mach&o, e com 
e«* eoenpeüç&o. ele lairia da 
faaoaa apatia esn qua m  en- 
contra, sana mais um denafío 
c r k  pfto go«aria da perder 
leu cargo."

a admmmra* 
ç&o Emo Paccola, reconheceu 
existir "muitas faihns". posa 
paríeilo ninguém é  m rm to Ea 
tietanto, acho qua cm babas 
geriia aeiâ «ndo  boa; Len- 
çòh  é um munidpio com um 
bom orçamento e. « n a  coolr* 
cenao dimr que ek  a&o Ia/ 
nada. Falia raaliBeac* aefaKar 
A vila Cfuxeiro e tomar raats 
conta do Núcleo da Cohah. 
ISSO é uma verdade que iodos 
podem comprovar."
"Quanto as obna de raepon- 
sabibdade do governo do E*. 
lado, n&o de«« cMar haveodo 
um bom
as esíerai governattcAtaii. lal 
ve< mesmo um menor empa. 
nho que outras cidades Os pe 
didoe téfls ado feitos, maa 
par* lençA s n&o tem «»do. 
Naoeektaaioa exc*neialme«e 
do aalalto da enreda de Snn 
u  BArbara. oomo trabalho 
drve e«ar vohaito pnr*

que «  r c a líx ^  
deiiaria eompktamenie 

« r v ú ^  de c«cadas íntcrmuai 
d p ú  Como fafta d tarta  iam

e nem

dns, oa
doa quais aa donas de 
irciafflado t  eu como 
ra também o  lago. poes oo par 
que que trabalho aa(A enorme. 
Mas. « r  prefdio n lo  é f&eil, 
o4o invcjo a po«c&Q de £mo 
f  TOUtta ganie pedindo

O pD«D a

sabe o  eu«o das obras 
quem vai pagar 
faaer tudo de uma e dei 
xar qu* outros pagasram Ha 
uma asarmona que deve ser 
coftiiderada. A respeito doa 
20 milhôaa gatfoa c o o  a  con 
cliu&o do Oi a tn o  de Laportea 
n&o fl «  la o f  ou amunaç&o 
N&o lOu contra e m  obrv" 

"A falta de man tndúnnai, 
também deve « r  ponderada. 
N&o « i  porque n&o trooie. 
Temos um mduaütal.
CUJOS terrenos ifto veadidoa 
uena sez que a infra astrutarm 
te o  um cusu> Dufio ekvado 
Verdade que «  o  lerreno loa 
«  endido aena mais convida, 
tivo para o  radusirial aqoi «  

oras n&o 
dc dar. n&o 

maia doar o  potrunônso do mu 
cuapo. Leoçúu é centra do 
E rt^ o . é óiima par* indo» 
tru . ram Agua fa ru , pom o di 
a r  qua é abançoada Maa. 
o  prsom&rra é o  aslatumemo 
que fos insciado; lá o  acccraA. 
nas man creches, nos» a h

e onde 5 c a r ^  cau 
* CMchuu Mana Luua

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Cauaoa Cív«ii — Crimlnoli •  
irabalhUtag
ESCRITÓRIO

R. C«L Joaquim A. Martlna ,685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 d* Maio. 987 — Fon* 8301SI 
Lençóis PouUsta — S. Paulo

COMERaO DE MUDAS 
•'BOM PASTOR”

MUDAS CÍTRICAS E OUTRAS 
FRUTÍFERAS

Tropicais « sub-lroplcois ^
Inlormaçõss na  Casa da  Loroura 

Av. 25 d« Jonolro. 830 — Fons 830007
Paulista. S. Paulo

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Sílvana 0. Moretto
CREA 127722 AP 

ProietoB« odministraçõo* cálculo 
Mlnitural — orçamento Iu c Iu a Ív o  poro

financiamento

B. 15 do Novombro 940 — Fono 630615

REMETA SUAS MQICADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — R op ldn  — PontuoUdodo

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucertu — São Monool — Avaré — Lonçóls PauUsto — Agudos —

Bauru — Igoniçu do Tiotê — Barra Bonita •  Vico-Vorsa

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 •  412259 — S. MANOEL SP. 
riUAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÊ S. PAULO

SEJA INTELIGENTE

Para comprar clétro domóttleon d# lodot o i marcos uom assidlcncia toentea da  loio 
piondira do cidado# convorso com o COSTA o Foia ganhando com iiuio. ^

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 ^  FONE: 630160 LonçóU PoulUta



Vacca: “ nbaodono do núcleo é com a COHOB”  an iversariantes
O IAÍI3Ü úí> vcrtsdor Amo- 

nH> CajUm 
W ^Oprio OQCM 
lAcm • «  1972« »
O n p. AniüQio Lof«uBRi FL 
Jbo « de coaerctAoUt òo dii. 
in lo  4v ftcribi. que dev«na
Uf uffi RpreteatACile a» G&. 
o i ^  Mümctp«J. H« oFSiiào, 
rtS iu i, um pouco colUrviedo 
màà termiaei pof *

‘D  pnffittro auedsie . pn» ' 
i<|uiu. VêccA. (oi vou  AKpe- 
ridficú ou* cotM iui muíU 
u  para o 
e s i o  prvíeiio 
rtM,
Urvt, que fo e is  um

Ki

iO t-AJ
n c e M o
fU  o  in lao iea ío  di 
ma r^iviodicAçâo de 
pp que O povo viahâ 
fcM w M  vttâeu m ulo  
Aioda orüa adffiioidrmçio. 
Muvfuitj ft nforroa d* p ei(o , e 
qiift]. •  pe%lido meu recebeu o  
DooM de Rubem PuirmidiA. e  

4o esád io . veooe 
aeU lur àifufnaa n u i, o  terre 
eo já e « é  « a d o  petparmdo. 
■uia u s e  m ie de auLea que 
(aluva «D ooeu  eaeola. Aqui 
lu  c » d ^ . ooeeo o u io f íeito 
foi ler colocado o  Clube Atle 
ibco L to ç n tm  oa terceira di- 
«laáo de profiidooaii, traba' 
iHo feilo iueUm enu c o o  o  
praledo e o t>R OlM o. O fato 
de o  clube flfto perteocer à 
2a  djvitAo, prtade*ee à eaipta 

òr udU lo íia  eM tu ra . f
♦»CtAo lí

1 w
r '  < lí po«oe. H io
*« a so e preparidoa parm tn , 
fr v  ainda. e«d faJiando uma 
« d e  « cfa l. nlfo para render 
dlabciio pere o  time t  pre. 
ciao trabalhar pari in o  Te. 
moa qoe eipermr um pouco e 
ccAdruir um novo ««Adiu. 
p è a f  dinheiro c o o  o atual 
fiAo dá, »á cilA antiquado 
*^a minha opimAu. portanto. 
H « e  5 ano« foram hatfame 
produüvoi *

Ô problema 4a trinafcrtn' 
I <U do dJctrfto de Bortbi para 

<• mumcipio de Apudoa. na 
pinAo do vereador Vacca **náo 
M  h«m uma b r lp  com o pee 

. t 1 ante« creu di«er9 lo> 
1'UCa oe penuiDCflioa, 

^ * f*' praças a Deu% Já fài 
«aado W niaAsa A uma me 

1'm. converaaoioe. e ho|e cu a . 
ÉM» frahethando parm o PDS 
A CMa n&o foi propriamente•
tnnfenr o driuito, bd̂ ie cu 

< iRo quero m aii aets fblar nt% 
m '•morno, paaou H to foi 

' H to  de ninguém, foi fa iu  
de diAlopo entre prefeito e o  

* vereador, falta dos doia.” 
*Co«iiiuainos trabalhando. 

^pMmpuíu o vereador, e lenho 
uma aMkla mtmo boa quanto 
ao nafâltamaoio da eom da dr 

Kl Arravds do DCR de 
ru. M e«A « n d o  feito o  

tRPMimrmo topopri f l eo t  ne« 
dua drveré wr cmrepue ao 

iamenio cm S Paulo A  
rto que até 

andando ao
povo de Lá ecU ooetenu O

dt
rude Uma 

foim
e. a reforma do jardim de

ilnminaçAo 
foram

de meredrio; temoa mé 
e ttai» rvcefteDcmc den 

Reclamaçdri chapam, 
o  trabalho e« á  «tido fei

ao falo de ler a d si 
•r de núcleo habitaao- 

t  o  povo do Luii Zillo e« 
«clam ando dr teu abando- 
Vacca a /im ou  q i«  “de. 
«  dmgrr diretameme a 
iJlauru pon nAo m ou  

Io a falar < o  nome de 
'Ouiro\ probkmat «Ao da 

triçAu O qoe deve 
indo r«ra o a lo  atendí, 
t, í  fbita de verbat. ma« 
imo t  o prefeito quem 
talar qsie o  ICM
10 poe cento nu RMado 

peefesiura vive deue Ém* 
Toda» aa perpuotai

paquanto A e a « lo  da 
ra con «n içio  da 
toa loüctai a da 
« r  dinpidav A 
NAo «ttro naasa Mau 
fajcr traAsterèoaas, 
çaa « reiaiivoa ao mu
luAno com aa csaaâ. Probk. 
ma de asfalto, puias, nAo aâo 
coB ipo, como *

Aa obras tocau cu|a empoa 
xahilwiadf iAo do ppve f ^  a c  
ladual. « fu n do e k  •«aiOem, 
fuas ooM eputsoa o  fonso. 
* vereadores, prefeitos lu u . Píd

tiva para ir A S PauId  ) A . do p*» *̂*  ̂ de esportes

)  grupos cacoUrca ekadaais 
Vüa Ubirama. Cecnp a do 
Luu ZÜlo. £  oAe tá  aa adu 
eaplo que temos funooaando 
A ««rada de Santa Baibara cs 
u  parm aair; a  reforma do cea 
\o$ da saúde acootecou.

Pari Vacca. o  fato de o pre 
feitu c«ar bá A anos adoini»- 
trmisdo e cenas obras oomo 
o asfahamenio da Vda Cru- 
reiro cMarea aconiaceodo ao-

tacnu amirm. “é uma questlo 
dek e oAo vou «atrv  ao má 
m o da Í« o  é l6  uma
quasiAo de proprmmaçAo. a 
coasa vai «n d o fe iu  por ala. 
pa. NAo Importa «  ano ik i .  
toraJ 00  ikAo, o  povo « quem 
vai ser benetioido- *'Mai de 
um modo permJ. a oúm\o^n%. 
çà^ toi boa. TodOA oa prefm 
tos que Leoçds teve fonfft 
bona para ana ^ o c a  t ò o  fu  
vAnas coèms u&portantcs*

O falo de a prefadurm ««ar 
d u p e ^ e a ^  uma verba de 
C /t  20 aa conchisAo

de esportes 4 vAIj* 
do, apesar de « r  ums 
çAo d l m ottaru  de 
Pnt\ fax o «ificéaaK para mt 
um bem piefcilo. i t í  o  que 
pode damro do orçameoto e o

trabalhei o  «itiocote pan  
tar ums recleiçio. Pix e 
Uouo famndo, p m  o meu dii 
trito. ipaho Intado e espero o 
rtconhedm eoio do povo" 

**AcrsdAo que o PDS ainda

DR. MARCOS ANTONlO LANGONI

ADV06BD0
Causca: CiveU, CiiminoU •  Trabalhista* 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630S57 — U n có b  Paulista — SP

Lavador 
Car Pau-ll

Agora sob nova dirsção

Lavagem — Lubrificação
Atenda diariamente, inclusive ooe sá ­

bados até os 16 horas.
Rua Cel loaquim Anselmo Martins. 406 

(Em bent* a  Cooperotíva)

Ultrafrigor
AsaUtênda técnica serviços, peças pa­
ra  reirtgerodores — Lavadoras d* rou- 
l>a — Eletrodomésticos em geroL
Serviços autorizodos:

CUMAX 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

TAPEÇARIA SILSAN
Raionnos a  vendas de móveis estofa­
dos — modelos a  escolher.

Facilito O i pagamentos 
Representante das cortinas '*CHIC'
Fone 631369 — Lençóis Poulisto — SP
fL Cel Joaquim Anselmo Martins. 1756

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

sai vuorkiBD em Leoçdf», o a t 
diiA ao meu time A ekftSo ea 
tá a/ e vai |« o w  que o  paili 
do c«A foru. Todo mupdo «r> 
hca. oue faetr á que é e  cq 
so. O povo «lA  cofiu n u , coB  
o  £jk>. eu B b o  Teobo 
ndo aIfUBi bairros e ok

(fA «Ut
que oAo dá p an  U 
e « M s o  famodo vai fahar al 

O  falo

deif IflBl
çáes de ganhar. O  falo de A i. 
bndo c«ttr cm ram pathe, á

iros poderio fa i^ lo . 
lodo Carlos LaewJMii, 
cuo Lofccunsii, Filbo. 
(affipaaan. WaUomiro 
Ia Liop Lorettvfli e

aprovou. Poé festo

O que 
moa e

a m p eso  das 
prdxieus «kiçbes a «  candida 
los è eooeaUo, o  edil aerudi* 
U  que "do PDS todoa tám 
chaftOB» os vereadores oa d*» s
dadAos que esüvew n fibadoe 
ao partido Nomes dependem 
de uma cocvcbçAo e  doa votoa 
doa convettoottâia D t«e e lepi 
to. acredito ao POS c quaJ.

peqwA* , pou «  
de aoluesooÉr por

Çio 
fulA

dUlTÍtO*
**Quaaio aa pn«ibi1idades de 

Ideval ganhar purm prefeiio, 
nio  po«D opinar, poii perten 

caodo ao dlrotdrio do POS te- 
aho que obmrvar encArios de 
d ica  poJtiee,*' flnalisoo o adil

AGUAS DE 
ST A. BARBARA
Uma dos melhores águas hldro-mlnerols 
do mundo agora à i  suas mãos. Acon- 
dicionados em galões plásticos d* 20 
litros, com torneiros de lád l maneio.

0  ENTREGA DE GAS A DOMICILIO

R  CeL loaquim Anselmo Martins 1637 
lelsiones 630205 e 631317 — Lençóis Pia.

Para compra ou venda de Imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

C R E a 8.552
IMÔVEL E O MELHOR NEGOCIO 

Rua Floriono Peixoto, 155 — Fone 630131

BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 
COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FEBNAO DIAS PAES, N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

Materieis para construção

M O R E T T O
- SSBftARIA E CARPINTABÍA -

Quem fabrica pode vander mais baroto
Avsnida Nova d« Julho* 761 — . i F<^m  630145 ~  630270 — 631001

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para  construção 

CemerdoL IndustrloL residend<d e  mu­
ros. Produtos da  melhor qualidade pelo 

menor preço da  ddade 
R  LAUREANA DA CONCEIÇÃO. 144 

VILA SAO lOAO — UnçóU

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE 
CIMENTO

Hoje domingo, dia 28 — Mona L úaa 
Placca; Morta Leando Oral; PouJo Pires Ca­
margo; Edson Luiz GiglioU; Ivorte Ribeiro Lu 
tero; Antonlo Santangelo; Marcelo Bega 
Martins

Segunda (eira. dia 29 — Mona Foganho 
ll; José Prandini; Elizabelh Augusta BÔrreio 
dos Sontos. eeposo de Demervol José Cordei 
ro dos Santos. Mona Fernanda Pereira; Ana 
M aroa Dutra; T ioana. filha de Paulo Anto­
nlo Netto e Marta Claudete Pontes Netto; 
loaquim Süvano de Oliveira; Zelmda G ospa 
riru Giglloli. esposa de Luiz Gigliob; Marta 
Pascoallna Giacomettí; .

Terça feira, d ia 30 — Antonlo Carlos Zx) 
lo; Egb«rto Cardoso Franco.- Deniza Oziede 
de Oliveira, filha de Florentino Rosa de Oh 
veua e  C atonna Rodrigues de  Oliveúro; Ma 
n a  José Fernandes; Aiíredo de Oliveira Ca- 
pucho; Leonardo Henrique. fUho de Samuel 
Antonio de Oliveira e  de Izabel P. de  Ollvei 
ra; Dr. Amauri Gomes; Alzira Barboea Bolo 
nha. esposa de  Pedro Bolonha;

Q uarta feira d ia 31 — José Serrolvo; Ro 
berto MarcoUno; Angela M ana Fernandes 
Anqelma Cimó Fernandes, esposa de José An 
tomo Fernandes. D ra Irene Alcidia da  Costa 
Andrade, esposa do Dr. Luiz Fernando Lellis 
de Andrade; Viviane Benta, filha de Luiz 
Amoldo Alves e  Marta José Macedo Alves; 
AHredo de Oliveira Capucho; Adriano Ro- 
nono Martins Pereira

Oumta feira, dia l.o — Lutzo Ramponi 
Benedito Geraldo dos Santos; Reny Mcncoli 
no Menogon, esposa de Benedito Eugênio 
Menegon; Antonio João Fuganholi; Wslthes 
Repke; Irma Repke; Luz Eduardo, filho de 
Amadeu Uni e  Aparecida Abiti Uni; lucni 
Uobet VQlas; José Ehas Torres; Edna Pas- 
qualinoto do Prado.

Sexta feira d ia 2 — Edith Cam panari Lo 
;x’.: esposa de Manoel Lepes; Breno Soaso 
Martsa Marins Bosi Artioh. esposa de  Elpi- 
dio Artioli. residente em Mocotuba.; Arôr 
Marques; Mario Fogonhoh; Marta Claude­
te Pontes Netto. e ^ o a a  do sr. Paulo Antonio 
Netto; Leticla Bento de Oliveira, hlha de Or­
lando Bento de Oliveira e  Marta Aparecida 
Castelhano de Oliveira.

Sábado die 3 — Rubens Sollee; Mirion 
Cacaolart Paccola esposa de Edson Pacco 
la; Luiz de Santls Filho. Luiz Fabiano, filho 
de Antonio Aparecido Morelli e Helena Pio 
ve3on Morelli; Rodolfo José, filho de Miguel 
ZlUo: e  Ana Marta Petenazzi Ztl<->’ Dione Mo 
retio.

Agora vocé não p red sa  sair d a  ddads 
pora eompror peças originais ou 

rios para carro ou caminhão. Elm

Cimó Cia
Ltda.

•ncôDtra da tado para  vaiculoa no- 
donexU paio maDor praço do ragiõo

VISITEO E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO* 105 TEL 630214 E 
630531 — L a n ç ^  PauUato

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CaL Jooqtüm A* Martins n .0  S49 

Fonas: 630566 — 631305 — L a n ç ^  Pta.

Casa de 
carne Santa 

Mônica
Camaa bovinai. sulncn. linguiças

casaircts a dainoU produloa conganaraa 
AV* 9 da Julho 669 — Laaçóia Ponfiato
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•  LOTO RESULTADOS DE S.o FEIRA

Para quem não conienu seus cartOes oi estão 
os resultado das dezenas s o r t e a d a s  
da  última quinta leira dia 25 de março de 82 
10 -  13 -  56 — 75 -  83

Cal sobe o Tietê em busca de dois pontos
Com os resultodos dos Jogos do Grupo Ama­
relo n a  primeiro rodada do Campeonato Pau 
listo do Terceira DÍtísõo. publicamos tabela 
completa do primeiro tumo do certame para 
que 08 leitores de O ECO possam acompa- 
bm' o  periomance do CoL bem como o  dos 
demais clubes que compõe nosso grupo. Es­
ses resultados são possíveis de alteração em 
virtude de alguns times terem perdido os pon­
tos, dodas irregularidades de documentoção 
de certos iogadores.

RESULTADOS DA l.a  RODADA DA 
3RONA

GRUPO AMARELO

A.A XI de Agosto 1x0 Piraju FC.
E.C. Gazeta 0x1 E.A. Sontacruzense 

E.C, Monte Mor 0x0 A. Angatubense 
A .A . Xavantense 1x0 A .A . B. Bonita 
São Paulo F .C . 2x1 Capivariano F.C 
A.A. Sãomanoelese 1x0 A.A. Riopedrense 
C.A.Lençoense 2x0 Sete de Setembro F .C . 
Com erei^ F .C . 0x1 E .C . Sumaré

CL\SSIHCAÜ0S

VENDE-SE 
CARROS USADOS
Os melhores negócios d a . cidade.

1 Passat 77 branco 
1 Fusca 77 — 1300 L Bege 
) Fusca 1300 — amarelo 
1 lusca 72 1300 — beleza 
1 Varíani 71 Morron 
1 Corcel 75 marronzinho 
1 BrasQia 76 linda '
1 perua kombi 73 — verde 

Todos estes veículos com íinanciomen 
to super facilitado pelo próprio estaci> 
nonisnlo.
Trotar a  Buo Pe» Anchieto« esquino 
com Anito Goribaldi — Fone 631441 — 
Dias úleis — Horário comerdol — Do 
minqos — dos 7 às  12 horas

Negócio de Ocasião
VENDE^E — 1 chácara Toda arbori­
zada, oom uma casa bem conservada - 
cerca viva — 1500 metros quadrados 
dentro da cidade. Os interessados po­
derão trator à  Av. Brasil 547 — ou pelo 
fone 63 1568 com Marco.

✓

VENDE*SE uma loia de coniecções e ar* 
marinhos, com estoque a  preço de cus* 
to do ono possodo — Um dos melhores 
pontos do Rua Anita Gorihaldl.
Bom neqócio para  quem deseia começar 
Trotar a  R. A ^ ta  Goribaldi S3S, hor. co* 
mercial ou ò  Rua Maior Antonio Fiúza 
do AmoraL 284 — Fone 831835. .. ..

VENDE-SÊ um fusco 1300 simples 0 km, 
ainda na  agência — a* álcool ou gasoli 
na. Tratar pelo fone 631722.

t

\TNDE5E um a cosa residencial locali­
z a d a  à  Tua Cap- Elias Francisco do Pra- 
Tio 71.0 349. Negócio de ocasião. Trator 
a  rua Tiradentes n. 38 com João, fone 

630350.

D)0 7 de abril de 1982 —  quarta feira
Seu de Scicmbro P r . » A A XI de A«daio
A.A.  JUoptdrenae Jl £  C . SufflAi^
tapivAríocio F, C 1 C.ome/ual F C
A . A Barr» Boml« * C .A  l^ C O E N S h
A D Ao«aiubc/Be A A Sâomsaeekft*
A E. SACiU«;ni«DM Sio Paulo F. Clube
rira|u  FXT. 1 A A Xavanieiuc
F.. C O a s u r k  < Motue Mor

Dia 11 de abril de 1982--  Domingo 15:30
A.A XI dc A«oalo X E C . Moota Mor
A A XavAitteDic a e  .C . G am u
Sio Paulo F. Clube & Piraiu FC
A A SAoCDAAOClCDaC e A E SAAtAcnixecsA
C A  L6NÇ0ENSE K A. D An«atube&jr
C^AOrciAl F C 1 A A B am  Bomt«
èí.C. Sumaré t CapivanaBO F C.
Sele * de Sotembro F C . X A A. RiopedrttM

Dia M de abnl de 1982 — Ouorta feira
A A RiopedrotEae 1 A.A.  XI òe A«o«io
CÀpfvahADo F. C . X Sete de Setembro F C
A A. Barra Boedu x t E.C.  Sumard
A D AA^Atubene X C.oo>ercíal F.C.
A E SaiUAcrumua l C  A LENÇOENSE
Pir»|u F.C K A A SAomaooeleftae
F C . G u e u X Sio Paulo F Clube
K C . MooU Mor K A A. Xavaotenae
Dia 18 de obrü de 1982 — domingo 15:3

A A . XavantAnac A A.A.  XI de ApM o
Sáo Paulo F Clube X E C Monte Mor
A A. SáomanoekíBie 1 E.C.  Gazeta
C .A  LENÇOENSF t Pírmiu FC
C4MDercial P  C. 1 A E. Saotacrumiue
F .C.  SuiDârd 1 A D AüfalubeDJt
Scu òc Setembro F C. g A A Barra Bonna
A.A.  RiopcdreAAA X CapivariaiM) F .C.
Dia 21 de abrü de 1982-— quarta (feriado)
A A XI 4a AdDdo a CapivahaDO F.C
A A Bana BoaíU  t  
A O Aotali^^me

X A A Rfopedrtoae 
Scu de Setembro F (  .

A £ . SaDlAcnizon» X E.C.  Sumaré
Pifijo F.C. X Comeroa] F .C
F .C  G a iru M C  A. LENÇOENSF.
t  C . MooU Mor K A.A.  Siomanoeknac
A . A XavAotAtiae X Sio  Paulo F  Clube

Dia 25 de abril de 1902--  Domingo 15:30
Sio Paulo F Clube S A .A  XI de A pM o
A A. Sáom am ekM X A . A .  Xavantenat
C .A  Í.ENÇOENSF X E.C.  Monte Mor
CoAwnial F  C l E C. Gazeta
u .C . Suma/é % Pifiíu FC
Sele de Setembro F.C. X A. £ .  Sanlàrcnjzeme
A.A.  Ricpcdreoae X A D. Afigaiubenae
CapíviriAAO F. C. t A A Barra Bonita

Dia 2 de maio de 1982 -— domingo 15:30
A A. XI de AgoAo X A.A.  Bana Bonjia
A D. ADpitubcnaA 1 CapivanaBo P.C.
A.H Santacnizenae X A.A.  Ríopedraoac
Piraju F.C. X Sete de Setembro F.C
E .C  Caiota X F.C.  Somaré
1, C. Monie Mj>r X Cooierual F.C.
A.A.  Xavanienie X C .A  LENÇOENSE
Sio  Paulo F Chibe X A A Sáomaooelanae

Dia 5 de maio de 1982 — quarta feira
A A S&omaooe IcDAC X A A . XI dr ApoAo
C .A  LENÇOENSE t Sáo Paulo F Oube
< LcneroAJ F.C l A.A.  Xavantenar
E.C.  Suma/é X E.C.  Monte Mor
Seic de Setembro F C X E.C.  Gazeta
A . A Riofodreme X Piraiu FC
< kpivahAiio F. C . I A.E.  Sa&tacruZCfwe
A A. Barra Bonita i X A D An«aRiben»e

Dia 9 de  maio de 1982 —  domingo 15
A A . XI de ACMo i A.D.  AnfAiuberue
Piraiu F.C. X Captvmríano F.C.
r  c .  GamU K A A. Riopadmee
L .C Moote Mor X Sete de Setembro F C .
A. A.  XavAOlCDac X E.C.  Sumaré
Sio Paulo F  Clube X Comemal F . C
A . A SèomâBoekeae X C A .  LENÇOENSF
Dia 16 de maio de 1982 —  domingo 15:3(

C A. LENCOBNSE t A A XI de ApoBo
CoADerdAl F  C % A A Sáomaooekftw
E C . Sumard % Sio  Paulo F Clulw
Sele de Setembro F.C. 1 A.A.  XavanteOM
A.A.  Riopcdrreae X E.C.  Moote Mor
Capivanano F. C X E.C.  Ca/eta
A.A.  Barra Boaita t 1 Pirifu PC
A . D . Ao^Alubeme 1 A . F.. Santacruzenae

Dia 23 de maio de 1982 — domingo 15:30
A .A  XI AfOfto 

F.C
E C CàAcU 
f C MonU Mof 
Sáo f  ChitK
A A S&oiStOúek&M 
C A LENÇOEHSE 
A .A  Xftvioteoar

ji A £  S tü U cn itfm
1 A D AA^ubetutf
% A A BèfT% BoúhM
i  C4piv»rÍA&o F .C.
K S tu  de Setrmbro F C
& t . C . Sufnàrr 
A Come m al F .C  
K A A . RjDpedfVtue

Dia 30 de maio de 1982 — domingo 15:30
Cocnercia] F C.
F C SUDAfé 
Sete n  SciamHro F.C. 
A.A XiopcdmMe 
Ctpévmnano F.C.
A A Batt* BoDita I 
A O Anfâtubeenr 
A F SAAtAcnusafoc

1
%

t
k
%

K

%

\

A A XI de 
C A LENCOENSE 
A A. Sio mâAucUnae 
S Faub F C.
A A . XAVAOlAnie 
E C Monu Mof 
F  C G ttfU  

Fin^ H

UME já tem 
calendário
A Unidade Municipal de Esportes }a tem 

Departamento de Atletismo nas comp^etiçôes 
oficiais por oeste ono de 82.
ABRIL: — 17 e 18 — Campeonato Est. Adul 
tos — Ibirapuera SP.
24 © 25 — Campeonato Estadual Adultos - 
loírapuera
Maio — dota a  ser designada — Colegiol 
Infanto Juvenil (fase Delegacia} local a  ser 
designado.
JUNHO: — Dota a  eer designada -- Colegial 
Iníanto — Juvenil (iase Regional) locol a  ser 
designado
26 e 27 Campeonato Estadual de Menor 3"
Ibirapuera I
JULHO — 02, 03, e 04 — Jogos Reqnonais - 
Penópolis
10 e  11 Campeonato Estadual Menores Ibi* 
TQpuera
AGOSTO — 11 — Colegial Iníanto Juvenil 
(íinal) — Ibirapuera — 13, 14 e  1 5 — Troféu 
Bandeirantes — Ibirapuera — 21 e 22 — Com 
peonato Estadual Juvenil — Ibirapuera l.a 
0 2,0 fase
SETEMBRO — 05 — 06 — 07 e 0 8  — Jogos A- 
bertos do Interior — Sao C aetano.
25 e 26 Campeonato Estadual Juvenil — Ibil 
rapuera
OUTUBRO — Dato a  ser designada — Cole 
gial Mirim (fase Delegacia) local o ser desig 
nado — data  a  ser designada — Colegial 
Mirim (fase Regional) local a  ser designado 
NOVEMBRO: 06 — Campeonato Estadual Mi 
rim — l-ocal a  ser designado 
20 — Troféu Orlando Delia Nina — Clube 
Espéria
27 — Colegial Mirim ieminino (final) — Ibtra 
pueiQ
DEZEMBRO — 04 colegial Minm masculino 
• final) — Ibirapuera

o  O ub t AlKüfiD LMçOtO. 
«  cfueou úaaúatb  fum rto  Bo 
rzfDivoDaSo 4a T ê n m n  01*^ 
láo dc PrpftMiooAu 4a FléAH 
çào pAuJet 4f PaiaBp I, 
epàndti 4o OnipA AbmiSIa. 
vcoccodo 0 SaIé 4a B iiin i^n  
4c AnKncAAA pAii co B U p e  4t 
l  l»OUM A m n ,  00 B n iio  

AiA oá ifioiA p n a tlra i  m»- 
Auu» 4a (a«  BoaJ. o Alvini^ii 
pemiAOAfliu pnUfrADtolr 4AA. 
tro 4a 4o odw iéA o. ooM 
triu todo^ Dun verdadoifD m . 
fuC U  p A A  A lO TÒ dA  fU A  VIA tfU

pol A0A4ureeAo4o a ci4a íaa’ 
u n u . O CaJ m  cuidAn aoi
cofUfA-AiAqvM, AifuoA Iw m . 
4o orrto periio à iMtA 4o §0. 
leiro WAtdir, p m  AO MfHééA 
n io toêi CO teOA 4c u o  M .  
U», perdeoòo foU íettoA, qiM i4 
aào ACoittACArAO 4cvi4c co 4t 
•<«pcrQ doA loCAto

C u o  A ^  lAtAfB) F i

lA A f f r t i j  D t ^ O u  

poiá O pnOAlro um o QAABtti
4c uOA iO fa d A  4<lc. Gi) Vm  
m^^Ando t  Abhndo o pUcAF
AO» l l  míDUtO»

o  ^  4a MAc^ukihoc, 4UA 
cD&ADüdou A voóríA 4o CaJ 
umbéio iiTvc A pArttfipiAlo 4o 
U icnl IcQçolOO

<) OAW CAIDpl̂  WaSBAT
fúi 0 iotAdor «BA a u u  m 

DA PAFlidâ o
4a A«uipc 4AVB tm  dAlAmpAebo
A pciiA » AoJríviJ. pitodfceée 4a
mcj» •  bolA, pfBOCUpidOA
cm lOBAT p tf l  A lOftidA 4o 
qM  para 0 tunr

Lo«o o a íi, ké lUO boraa. 
a tr tu  koçoABiA c«Ar| K .

mafidD pAfi A o4a4a 4a Bid 
da* Pedra», nai praai&idBéAa 
4e Pm dcaba. para xtiúv  tn* 
Arr siaÍA áon firaciov»
<iuc 0 CO Uk  An a o  o n a i  tfiiiâ. 
v4o 4c 4ecio«uA w n  o* um . 
«nsAie^ 4o O n p o  Aaarclo • 
induvvc Ibe dana maior 
mouvaçio p m  cnfraaiAr o 
Cap<N‘ahaAo, ^  prò^dao do* 

4Ía 4, Aqm AD B(««èo

AGiLADECfMXSTn 
Ot aadim»
1 ,««ç6Ía Paum

coaioicacM  p«r 4o lA
oe.

PALBIANO PJCCIM  . c ^ o a  
r fülio^ ocorrido AO 4 b  11 4o 
comAtc^ ocaU m ütidp i,.
Dt. A jf  i4o LAntoiA 
t>T. A M b o  Ci
Dr. Fanuoòo Bortoi 
Dr. Wâlfear ZocaiIai 
Pr. naiiiBlii
Dr». Aba M. QqIb m A a

AGORA EM LENÇÓIS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.
Sarvieos rápidos a perleitos com o máximo da segurança a 

aaonomia. J.S. daíxa o sau pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO, 50 — (Antiga FBIANA)

CARPETE Em CARPETE

CARPETE Mnvpî CARPETE

CARPETE
IflU  v C l w

Riiifln CARPETE

CARPETE
U U I U U

0  MELHOR PREÇO
CARPETE

CARPETE COLOCAÇAO GBATIS CARPETE


